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Resumo. Neste artigo apresentamos uma proposta de oficina para os professores de Química da edu-
cação básica, fundamentada no método Cooperativo de Aprendizagem Jigsaw. Esta abordagem tem se
apresentado como um meio viável de melhoria para o ensino-aprendizagem, resolução de alguns confli-
tos e maior equilíbrio nas situações que promovem a competitividade no ambiente de sala de aula. Nesta
perspectiva, cinco experimentos de baixo custo, fácil acesso e execução em sala de aula foram propostos
para a discussão do conteúdo Soluções Químicas, abordado no ensino médio. Para tanto, disponibiliza-
mos o plano de aula e o roteiro detalhado dos cinco experimentos, para àqueles professores que fizerem
a opção por trabalhar suas aulas no formato do método Cooperativo de Aprendizagem Jigsaw.

Palavras-chaves: Ensino de Química. Aprendizagem Cooperativa. Jigsaw.

Abstract. In this paper we present a workshop proposal for Chemistry teachers of basic education based
on the Cooperative Learning Method Jigsaw. This approach has been presented as a viable means of
improvement for teaching and learning, resolution of some conflicts and greater equilibrium in situations
that promote competitiveness in the classroom environment. In this perspective, five low cost experi-
ments, easy access and execution in the classroom have been proposed to discuss the content Chemical
Solutions, covered in high school. Therefore we have the lesson plan and the detailed roadmap of the
five experiments, for those teachers who make the choice to work their classes in the Cooperative method
Jigsaw Learning format.

Keywords: Chemistry teaching. Cooperative learning. Jigsaw.

1 INTRODUÇÃO

É consenso entre os profissionais da educação que o
ensino vigente é considerado infatível e ineficiente, pois
a maioria dos currículos ainda aborda em maior pro-
porção, os conteúdos informativos, comprometendo as-
sim a formação dos estudantes tanto como profissionais,
quanto como cidadãos críticos e responsáveis perante
a sociedade (SOUSA; MOITA; CARVALHO, 2011).
Neste sentido, entende-se a necessidade de buscar alter-
nativas para que o papel do professor de “ensinar coi-
sas e soluções” seja modificado e este mesmo professor

passe a “ensinar o estudante a aprender coisas e solu-
ções” (ZUCCO; PESSINE; ANDRADE, 1999). Nesta
perspectiva, o ensino da Química, segundo os Parâme-
tros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PC-
NEM) também colabora com sua parcela de responsa-
bilidade, pois sinaliza que: “o ensino da Química deve
contribuir para a formação da cidadania e, dessa forma,
deve permitir o desenvolvimento de conhecimentos e
valores que possam servir como instrumento mediador
da interação do individuo com o mundo que o cerca”
(BRASIL, 1999, p. 38).
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Assim sendo, é evidente a importância do ensino a
partir de novas abordagens. Neste contexto, acredita-
mos que a Aprendizagem Cooperativa deve ser enten-
dida como uma proposta didática que pode contribuir
como um meio de interação social e cooperação entre os
estudantes (FATARELI et al., 2010). Este tipo de abor-
dagem se diferencia das demais, por apresentar uma na-
tureza social que possibilita o desenvolvimento de ha-
bilidades intelectuais e sociais, pois permite que os alu-
nos possam interagir e socializar suas ideias dentro de
um grupo (JOHNSON; JOHNSON; HOLUBEC, 1999;
COCHITO, 2004; TEODORO et al., 2011a). Este tipo
de abordagem é norteada pelas teorias do desenvolvi-
mento cognitivo, que tem como principais defensores
Piaget e Vygotsky. Segundo Piaget, a relação entre os
sujeitos contribui para o desenvolvimento de conflitos
cognitivos que direciona o individuo a questionar o en-
tendimento inerente a sua própria pessoa, como tam-
bém a tentativa de novos argumentos (GUEDES; BAR-
BOSA; JOFILI, 2007). Para Vygotsky, a relação social
tem significativa relevância para o aprendizado, visto
que as funções mentais (compreensão, raciocínio e pen-
samento crítico), ditas superiores são desenvolvidas por
meio da interação social e internalizadas posteriormente
pelo o sujeito (CARNEIRO; LOPES, 2008).

No ensino formal, a Aprendizagem Cooperativa
acontece quando todos os estudantes trabalham jun-
tos, por meio do compartilhamento de suas atribui-
ções específicas, em função de atingir um objetivo co-
mum para todos (JOHNSON; JOHNSON; HOLUBEC,
1999). De acordo com especialistas, a Aprendizagem
Cooperativa pode ainda contribuir para aprendizagem
natural, em virtude da motivação e empenho gerado
pelo trabalho em grupo. Assim, para que o trabalho
cooperativo seja, de fato, significativo para o processo
de ensino-aprendizagem devem estar presente alguns
elementos básicos, considerados indispensáveis, para
estudiosos desta abordagem (JOHNSON; JOHNSON;
SMITH, 1998):

• Interdependência Positiva: cada estudante torna-
se responsável pela aprendizagem dos colegas, o que
gera um compromisso em atingir um objetivo comum
para todos;

• Responsabilidade Individual: contribui ativa-
mente para o bom desempenho de todo o grupo,
responsabilizando-se pela aprendizagem de cada estu-
dante, como também por sua própria aprendizagem;

• Interação Face a Face: proporciona a cada es-
tudante a oportunidade de comunicar-se com o grupo
para discutir, analisar e explicar questões relacionadas
ao conteúdo proposto;

• Habilidades Interpessoais: estão diretamente re-
lacionadas com as competências inerentes de cada es-
tudante, tais como: comunicação, senso de liderança,
confiança, tomada de decisão e resolução de conflitos;

• Processamento Grupal: acompanhamento orde-
nado do desempenho do grupo e dos avanços relacio-
nados à aprendizagem.

Nesta perspectiva, é importante que os professores
compreendam que esses são elementos básicos e fun-
damentais para o desenvolvimento das competências
necessárias para a organização e evolução do método
cooperativo de aprendizagem, a fim de prevenir, ajus-
tar e solucionar a possibilidade de futuros problemas
(JOHNSON; JOHNSON; HOLUBEC, 1999). Assim
sendo, o presente trabalho tem como objetivo apresen-
tar uma ferramenta didática, organizada no formato de
oficina e respaldada no método cooperativo de apren-
dizagem Jigsaw. Esta pode ser aplicada nas aulas de
Química do 2o ano do ensino médio, pois aborda o
conteúdo Soluções Químicas que é inerente deste nível
de ensino da educação básica. Para esta oficina, ela-
boramos cinco experimentos com a finalidade de pro-
mover, através da experimentação, uma aprendizagem
mais significativa. Além disso, a proposta também esti-
mula para a interação cooperativa e social dos estudan-
tes. A oficina didática é sugerida para os professores de
Química do ensino médio, como uma proposta que au-
xilia no desenvolvimento e aperfeiçoamento das ativi-
dades escolares, como também para o incentivo de uma
boa convivência social em sala de aula.

2 FUNDAMENTAÇÃO

2.1 Aprendizagem cooperativa e o ensino de quí-
mica

Atualmente, a comunidade escolar precisa estar
atenta para os desafios de uma formação que atenda
as expectativas do individuo no sentido de promover
um maior comprometimento com os valores sociais, ci-
entíficos e tecnológicos (BARBOSA; JÓFILI, 2004).
Neste contexto, o ensino da Química tem como pers-
pectiva contribuir e facilitar para o desenvolvimento de
competências e habilidades, a partir de situações pro-
blemas reais, permitindo ao estudante interpretar, anali-
sar dados, argumentar, avaliar e tomar decisões (BRA-
SIL, 2007). Considerando essas necessidades formati-
vas, torna-se evidente que o professor deve estar dis-
ponível para novos desafios que favoreçam o aperfei-
çoamento de sua prática pedagógica (BARBOSA; JÓ-
FILI, 2004). De acordo com a Lei que estabelece as
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394) “a
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educação básica, tem por finalidade o pleno desenvol-
vimento do educando e seu preparo para o exercício da
cidadania. Portanto, o currículo do ensino médio deve
primar por metodologias de ensino que estimule a ini-
ciativa dos estudantes” (BRASIL, 2014, p. 9). De fato,
encontramos pesquisas que tem demonstrado as inúme-
ras vantagens quando se trabalha com novas metodolo-
gias. Como exemplo, destacamos a Aprendizagem Co-
operativa no ensino da Química, que tem contribuído
para uma melhor assimilação dos conteúdos, além de
promover atitudes de cooperação e solidariedade entre
os estudantes em sala de aula (FATARELI et al., 2010).
Mesmo considerando esses resultados, ainda assim, no
Brasil, a Aprendizagem Cooperativa é pouco explorada,
sendo a Química, uma das áreas de principal destaque,
que aborda o método Jigsaw como estratégia didática
(TEODORO et al., 2011a). A seguir, expomos algumas
das peculiaridades da Aprendizagem Cooperativa, res-
saltando o método Jigsaw.

2.2 O método jigsaw

O Jigsaw é denominado como um método coopera-
tivo de aprendizagem desenvolvido por Elliot Aronson
et al., 1974, sendo utilizado pela primeira vez no iní-
cio dos anos 70, nos Estados Unidos nas universidades
do Texas e da Califórnia. Nesse processo de aprendi-
zagem, o aluno é integrado a um grupo e junto com
os colegas desenvolvem atividades específicas para um
conteúdo já estabelecido pelo professor, por um deter-
minado período de aula, buscando atingir os objetivos
de uma aprendizagem mais significativa (ARONSON;
PATNOE, 2011). Segundo especialistas, o método Jig-
saw apresenta algumas vantagens para o desenvolvi-
mento do ensino em ambiente de sala de aula, desta-
cando inicialmente uma maior facilidade no entendi-
mento do conteúdo proposto, como também uma consi-
derável melhoria nas relações sociais desenvolvidas no
ambiente escolar, pois os estudantes desenvolvem suas
atividades, partindo de um objetivo comum, o que pro-
porciona uma melhor interação entre todos os membros
do grupo (ARONSON; PATNOE, 2011). Neste sen-
tido, cada aluno é considerado como peça fundamental,
visto que o funcionamento deste método é comparado a
de um quebra-cabeça, pois o trabalho só é concluído
quando todas as peças se encaixam, ou seja, quando
todos os estudantes compreendem o conteúdo apresen-
tado (TEODORO; QUEIROZ, 2011b).

Assim sendo, para sua aplicação, o método requer
procedimentos específicos, como a organização dos
grupos, que anteriormente deve ser estruturado pelo
professor. Lembrando que cada grupo formado deve

primar pela heterogeneidade, pois deve fomentar nos
estudantes o desenvolvimento e aprimoramento de suas
competências e habilidades (COCHITO, 2004). De
acordo com o método a que nos referimos, os grupos
são organizados e denominados de “Grupos de Base”
e “Grupos de Especialistas”. Nas Figuras1 e 2 a se-
guir, representamos o esquema estrutural de formação
dos Grupos de Base e Especialistas, respectivamente:

Figura 1: Representação esquemática dos Grupos de Base baseado
na Aprendizagem Cooperativa, método Jigsaw.

Fonte: Adaptado do trabalho de Cochito (2004)

Nessa primeira etapa, os Grupos de Base são orga-
nizados com cinco estudantes em cada grupo. Em se-
guida, o professor atribui um determinado assunto que
deve ser discutido por todos os estudantes.

Figura 2: Representação esquemática dos Grupos de Especialistas
baseado na Aprendizagem Cooperativa, método Jigsaw.

Fonte: Adaptado do trabalho de Cochito (2004)

Nos Grupos de Especialistas o assunto discutido ini-
cialmente é desmembrado em subtópicos, considerando
o número de estudantes que apresenta cada grupo.
Desta forma, os alunos se tornam especialistas no con-
teúdo exposto, pois o método propõe discutir, esclare-
cer e anotar todas as dúvidas, curiosidades e principais
ideias relacionadas ao tema apresentado (FATARELI
et al., 2010). Na última etapa, cada aluno retorna ao
seu Grupo de Base e socializa a discussão ocorrida no
Grupo de Especialistas, de forma que todo o conheci-
mento adquirido sobre o conteúdo seja compartilhado
com o Grupo de Base (TEODORO et al., 2011a; CO-
CHITO, 2004; JOHNSON; JOHNSON; HOLUBEC,
1999). Na Figura 3, representamos o esquema estru-
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tural geral de formação dos grupos.

Figura 3: Representação esquemática de formação geral dos grupos
baseada na Aprendizagem Cooperativa, método Jigsaw.

Fonte: Adaptado do trabalho de (COCHITO, 2004)

É importante esclarecer que é responsabilidade do
professor estruturar os grupos em um momento que an-
tecede a aplicação da proposta, lembrando que, para a
formação dos Grupos de Base o professor deve consi-
derar as habilidades de cada estudante, ou seja, as es-
colhas não devem ser aleatórias, visto que é primordial
a colaboração de todos os participantes para um bom
desempenho deste método. Assim, deve ser atribuída
a cada estudante uma responsabilidade específica para
desempenhar dentro do grupo. Na Figura 4, dispomos a
representação dos papeis dos estudantes de acordo com
o método Jigsaw.

Figura 4: Representação esquemática dos papeis dos alunos no mé-
todo Jigsaw.

Fonte: Elaborado pelo autor

• Redator: anota todas as conclusões do grupo, a
partir da discussão dos resultados;

• Mediador: organiza as discussões de forma que
todos os membros do grupo possam apresentar seus co-
nhecimentos sobre o assunto. Também é responsável

por atenuar a manifestação de possíveis divergências de
opiniões dentro do grupo;

• Relator: expõe os resultados para todos os grupos.
Neste caso, como o grupo é formado por cinco inte-
grantes, o ideal é que sejam nomeados dois relatores (A
e B), tendo em vista aprimorar a comunicação oral, já
que esta é uma dificuldade enfrentada por muitos alu-
nos;

• Porta-voz: único membro do grupo que tem per-
missão para buscar a orientação do professor quando
surgem dúvidas e questionamentos.

Destacamos a importância do cumprimento de cada
um destes papeis, pois um dos principais objetivos desta
proposta é atribuir para cada estudante uma responsabi-
lidade que contribua de forma positiva no desempenho
da atividade, proporcionando assim uma aprendizagem
mais significativa e uma melhor interação social dentro
do ambiente escolar. Além disso, este formato de ofi-
cina oportuniza aos grupos, em consonância com o pro-
fessor, de construírem juntos os conhecimentos, visto
que o estudante não é colocado apenas como um líder
ou porta voz da turma (COCHITO, 2004).

3 METODOLOGIA

3.1 Planejamento da oficina

A oficina foi elaborada considerando a abordagem
do conteúdo, Soluções Químicas. O assunto foi sub-
dividido de forma que fosse possível abordar os tipos
de dispersão (suspensão, solução e dispersão coloidal),
classificação das soluções a partir da natureza das par-
tículas dispersas (solução iônica e solução molecular),
solubilidade, diluição e os aspectos quantitativos das
soluções (concentração comum). Justificamos a esco-
lha de tal conteúdo em virtude da fácil execução dos
experimentos, pois não é necessário o uso do laborató-
rio, podendo ser desenvolvidos no ambiente de sala de
aula. Além disso, ainda sugerimos o uso de materiais
e reagentes de fácil acesso e baixo custo o que também
consideramos como um ponto positivo, pois a maioria
das escolas de nível médio não possuem equipamentos,
materiais e reagentes em suas dependências. Na Tabela
1, elencamos a lista de materiais e reagentes utilizados
na aplicação da oficina.

É relevante destacar que, em nossa proposta de ex-
perimento, os materiais e reagentes podem ser facil-
mente encontrados em farmácias, supermercados e lo-
jas de materiais de construção. Além disso, os materiais
são de baixo custo, favorecendo sua aplicação nas aulas
de Química.
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Tabela 1: Lista de materiais e reagentes para a oficina do conteúdo programático Soluções Químicas.

3.2 Elaboração do plano de aula

O plano de aula traduz uma sequência de ações que
devem ser desempenhadas durante a aula. É a síntese de
todas as etapas programadas em virtude de um período
de tempo já determinado, possibilitando à interação en-
tre professor e aluno em favor da construção de um
conhecimento mais significativo (CASTRO; TUCUN-
DUVA; ARNS, 2008). Para o conteúdo programático
Soluções Químicas, os objetivos contemplam a diferen-
ciação dos tipos de dispersão, conceito de solução, so-
luto e solvente, classificação das soluções quanto à na-
tureza das partículas dispersas e quanto à solubilidade.
Também busca compreender os processos de diluição
e concentração das soluções, destacando a importân-
cia das Soluções Químicas nos processos industriais e
no cotidiano. Além disso, traz a indicação de algumas
referências básicas, porém relevantes, que nortearão o
trabalho do professor em sala de aula. A metodologia
aplicada foi direcionada a partir do método Coopera-
tivo de Aprendizagem – Jigsaw, que tem como objetivo
favorecer o processo de ensino-aprendizagem e fortale-
cer as relações sociais no ambiente escolar (JOHNSON;
JOHNSON; HOLUBEC, 1999). Na Figura 5, dispo-
mos à representação do conteúdo programático Solu-
ções Químicas, empregado na oficina.

Figura 5: Representação esquemática para o desenvolvimento do
conteúdo Soluções Químicas.

Fonte: Elaborado pelo autor

Considerando todas as etapas necessárias para apli-
cação da proposta, acreditamos ser importante esclare-
cer algumas questões relacionadas ao processo de avali-
ação em uma sala de aula cooperativa, embora esta não
se diferencie muito, quando comparada com outras es-
tratégias de ensino. Então, o processo avaliativo deve
ser realizado de forma contínua, através da participação
dos alunos nos grupos, por meio de relatórios e teste
escrito. Portanto, cabe ao professor a escolha mais ade-
quada para a realidade de sua sala de aula. Na Tabela 2,
sugerimos os critérios de avaliação que devem ser con-
siderados nas aulas desenvolvidas a partir do método
Jigsaw.

Considerando os critérios de pontuação descritos na
Tabela 2, estabelecemos maior ou menor grau de impor-
tância para cada atividade. Justificamos a escolha das
atividades com maior pontuação (Exposição oral dos
alunos e Relatório final), pois a partir destas o professor
tem como analisar se os estudantes alcançaram êxito na
aprendizagem do conteúdo, considerando os objetivos
da oficina. Na Figura 6, apresentamos o plano de aula
completo para o conteúdo programático Soluções Quí-
micas.

A aplicação dos experimentos relacionados ao con-
teúdo Soluções Químicas esclarece vários questiona-
mentos, desde a concepção conceitual de uma solução,
sua solubilidade, capacidade de condução de corrente
elétrica, quanto alguns aspectos quantitativos como
concentração e diluição. Segundo Carmo e Marcon-
des (2008) , estudantes do ensino médio, apresenta-
ram certa confusão no momento de conceituar os tipos
de soluções. Neste contexto, acreditamos ser extrema-
mente viável utilizar a experimentação como uma alter-
nativa que venha contribuir para o esclarecimento dos
conceitos relacionados aos conteúdos químicos, favore-
cendo assim a resolução de problemas e a tomada de
decisão, o que torna a ação do educando mais ativa.
De forma geral, concordamos com Guimarães (2009,
p. 199) quando afirma que: “É necessário desafiar o
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Tabela 2: Critérios de avaliação da oficina desenvolvida a partir do método Jigsaw.

Figura 6: Plano de aula do conteúdo programático Soluções Químicas, 2o ano do Ensino Médio, utilizando como estratégia didática o método
Jigsaw.

Fonte: Elaborado pelo autor
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estudante, motivá-lo e ajudá-lo a superar os problemas
que parecem intransponíveis; permitir a cooperação e
o trabalho em grupo; avaliar não numa perspectiva de
apenas dar uma nota, mas na intenção de criar ações
que intervenham na aprendizagem”.

3.3 Descrição da oficina e roteiro do experimento

A oficina foi planejada para ser aplicada em duas au-
las consecutivas com duração de 50 min. (cinquenta
minutos) cada aula. Sugerimos que o número ideal de
estudantes seja de 25 (vinte e cinco), pois um número
maior pode afetar a qualidade do funcionamento da ofi-
cina. Considerando que algumas escolas do nível bá-
sico funcionam com um número bem maior de estu-
dantes, recomendamos que o professor estabeleça uma
divisão da turma de maneira que nenhum estudante fi-
que de fora da oficina. Propomos ainda, que o profes-
sor que optar pela aplicação desta oficina, a estrutura-
ção dos grupos e a organização dos experimentos deve
acontecer em um momento que antecede a sua execução
em sala de aula. Posto isso, todas as etapas da proposta
então descritas a seguir.

1a Etapa – Duração de aproximadamente 5 minutos:
Apresentação dos grupos de base já formados anterior-
mente. Enfatizamos que, todos os estudantes devem ter
total conhecimento do papel que irão desempenhar den-
tro do seu grupo;

2a Etapa – Duração de aproximadamente 20 minu-
tos: O conteúdo proposto é apresentado pelo professor
para toda a turma. Além disso, destaca-se a pergunta
geral sobre o tema abordado, pois esta irá nortear as
discussões em todos os Grupos de Base;

3a Etapa – Duração de aproximadamente 25 minu-
tos: Após análise, discussão e resolução da pergunta
geral proposta no início da aula, cada aluno que com-
põe um Grupo de Base, une-se aos demais colegas
que também fazem parte dos outros grupos, na qual
foi atribuído o mesmo experimento, formado assim os
cinco grupos que denominamos Grupos de Especialis-
tas. Nesta etapa, os Grupos de Especialistas irão tra-
balhar com o experimento específico atribuído a cada
grupo, buscando esclarecer todas as dúvidas e questio-
namentos relacionados ao tema apresentado. Na Tabela
3, dispomos os roteiros propostos para os experimentos
e que deverá ser trabalhado pelos Grupos de Especialis-
tas, considerando o conteúdo, Soluções Químicas.

4a Etapa – Duração de aproximadamente 35 minu-
tos: Nesta etapa os alunos retornam ao seu Grupo de
Base para explanar a todo do seu grupo os detalhes de
cada experimento que foi desenvolvido no seu Grupo de
Especialistas. Finalizando todas as explicações, deta-

lhadamente, sobre os procedimentos ocorridos no expe-
rimento, os estudantes retornam à discussão sobre a per-
gunta colocada pelo professor no início da aula. Agora
com mais fundamentos sobre o tema estudado.

5a Etapa – Duração de aproximadamente 15 minu-
tos: Nesta etapa final, após o cumprimento dos papeis
estipulados para cada estudante dentro do seu grupo,
os alunos responsáveis por relatar oralmente os experi-
mentos, apresentam para o professor e a turma, as con-
clusões de cada grupo.

4 Considerações Finais

Considerando a Química que é ensinada atualmente
na maioria das escolas públicas e privada de nível mé-
dio, chegamos à conclusão de que esta disciplina muito
se resume a cálculos matemáticos, fórmulas e nomen-
claturas de compostos que necessitam ser memoriza-
das. Poucas escolas têm como hábito utilizar a expe-
rimentação como complemento de suas aulas expositi-
vas, e quando utilizam, não conseguem envolver ativa-
mente os estudantes, pois apenas sugere o cumprimento
de roteiros pré-estabelecidos, o que descarta o caráter
investigativo e a possibilidade de tentar relacionar os
conceitos trabalhados a partir do experimento que está
sendo desenvolvido (KASSEBOEHMER; FERREIRA,
2009). Este fato nos remete a falta de contextualização
da disciplina, o que consideramos como uma das pos-
síveis causas do alto nível de rejeição dos alunos em
estudar essa ciência, além disso, também compromete
o processo de ensino-aprendizagem. De acordo com
Vygotsky (2000), “o ensino direto de conceitos é im-
possível e infrutífero. Quando não se procura articular
conceitos científicos ao cotidiano, os conceitos científi-
cos permanecem isolados no plano formal e abstrato”.

Neste contexto, pensar o ensino de forma mais prá-
tica, não impossibilita que o estudante possa trabalhar
questões tradicionais da Química, especialmente se es-
sas questões forem estruturadas de forma que seja pos-
sível considerar a capacidade de desenvolver os concei-
tos e não apenas seguir roteiros prontos, memorizar fór-
mulas e fatos (FERREIRA; HARTWIG; OLIVEIRA,
2010)). Assim, na tentativa de implementar um en-
sino de melhor qualidade, consideramos a necessidade
do professor se envolver em práticas que o ajudem a
melhor desenvolver seu trabalho em sala de aula. Este
fato, justifica a nossa escolha em trabalhar com o mé-
todo Jigsaw, pois este método tem apresentado resulta-
dos satisfatórios para a melhoria do processo de ensino-
aprendizagem e também contribuído para as relações
sociais positivas em ambiente escolar (TEODORO et
al., 2011a). Quanto ao ensino de Química, pesquisas
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Tabela 3: Roteiro dos experimentos sobre o conteúdo programático Soluções Químicas a serem desenvolvidos nos Grupos de Especialistas.
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demonstram que o método Jigsaw vem contribuindo
para o desenvolvimento ou/e aperfeiçoamento de habi-
lidades básicas como, melhor rendimento escolar, ne-
gociação de significados, apropriação de competências
sociais e cooperação entre os estudantes em sala de aula
(FATARELI et al., 2010).

Investigações que tratam da utilização do método
Cooperativo de Aprendizagem – Jigsaw, na educação
básica, tem demonstrado que existe um quantitativo
bastante resumido de publicações nesta área (TEO-
DORO; QUEIROZ, 2011b). Desta forma, considera-
mos a necessidade de disponibilizar para o professor de
Química da educação básica, novos métodos que pos-
sam despertar e motivar os estudantes para o interesse
cooperativo no ambiente escolar, pois esta prática pode
favorecer uma aprendizagem mais significativa e praze-
rosa (FATARELI et al., 2010).

Considerando o exposto, entendemos que a aplica-
ção da oficina tem como contribuir tanto para aprendi-
zagem dos conteúdos químicos abordados a partir da
experimentação, quanto promover o desenvolvimento
de algumas habilidades como leitura, escrita, argumen-
tação e tomada de decisão. Destacamos ainda, que a
proposta viabiliza ao professor desenvolver o seu tra-
balho em um formato diferenciado dos padrões do en-
sino tradicional, permitindo ao aluno participar da aula
de forma mais atuante. Assim, concluímos que, dife-
rentemente da proposta tradicional, a Abordagem Coo-
perativa coaduna com as indicações sugeridas nos Pa-
râmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio,
quando descreve que: “A educação atual exige métodos
de aprendizagem compatíveis, ou seja, condições efeti-
vas para que os alunos possam participar de um conví-
vio social que lhe dê tomar gosto pelo conhecimento”
(BRASIL, 2007, p. 9).
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